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1. !NTRODUÇM 
Há longos anos os profissionais buscam um 
material restaurador com o qual~ por suas propriedades fi 
sícas e estéticas, possam reconstruir as partes perdidas 
dos dentes. Não fora o fator estético, o resultado já se 
apresentaria melhor configurado, visto que na região pos-
terior das arcadas dentárias, o profissional consegue, a-
través do uso dos amálgamas e dos blocos metálicos fundi-
dos, uma reconstrução de forma e função dentárias quase 
perfeitas. Porém, na região anterior, onde um simples so~ 
riso pOde expor um pequeno defeito no dente do indivíduo, 
o problema se agrava e, dificilmente, um paciente ficará 
satisfeito se a restauração executada não tiver a cor bem 
semelhante ao dente. 
Portanto~ onde o efeito estético e atribu-
to primordial, torna-se evidente que um material restau-
rador que apresente tal característica passe a desempe-
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nhar relevante papel na clínica odontológica. Os cimentos 
de silicato são materiais excelentes nesse aspecto, embo-
ra sua utilização tenha declinado em favor dos compósitos 
introduzidos no mercado, na década de 70. 
Desde o aparecimento dos cimentos de sili-
cato, vários aspectos negativos têm despertado a atenção 
dos estudiosos do assunto, e dentre eles destaca-se a de-
sintegração, que é o efeito combinado de solubilidade e 
. 
erosao, 
A especificação n9 9 da American Dental As 
sociation para cimentos de silicato (1), no Ítem 4.3.6.~ a-
firma que a solubilidade e a desintegração devem ser veri 
ficadas pela imersão dos corpos de prova, por 23 horas,em 
água destilada a 37°C, sem contudo, mencionar outros meios 
de imersão que poderiam também ser responsáveis pela de-
sintegração, como e o caso dos antissépticos bucais. 
A avaliação da desintegração dos cimentos 
de silicato em outros meios diferentes da água destilada, 
levou diversos pesquisadores (5, 6, 56) a aplicar metodo-
logias alternativas, diferentes daquela recomendada pela 
A.D.A. (1), em virtude da dificuldade de separar o resi-
duo seco, deixado pelo meio solvente, dos produtos de de-
sintegração dos corpos de prova de cimento de silicato. 
3. 
Assim, pelo fato das soluções antissêpti-
cas serem diferentes do meio de imersão recomendado pela 
A.D.A. (1), pensou-se na possibilidade de utilizar meto-
dologia alternativa, em especial aquela desenvolvida por 
STEAGALL (56), para avaliar a solubilidade e desintegra-
ção nos referidos meios. 
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2. REVISM BIBLIOGRMICA 
Pesquisando a maioria dos trabalhos refe-
rentes aos cimentos de silicato, verificou-se que PAFFEN-
BARGER et alii (42) sao unan1mes em afirmar que "o prime2:_ 
ro esforço sério para produzir e comercializar um cimento 
de silicato foi atribuído a Fletcher que 3 em 1878, desco-
briu e patenteou um cimento deste tipo. Este cimento nao 
provou ser satisfatório e parece que, nenhuma tentativa 
foi feita para aperfeiçoar este tipo de restaurador, até 
aproximadamente vinte e cinco anos depois, quando um quÍ-
mico alemão, Steenboock, desenvolveu outro material que 
foi comercializado em 1904 por um dentista alemão, Ascher, 
sob a denominação de ''esmalte artificial'1 , 
Além de analisar alguns pós de cimento de 
silicato, VOELKER (60)., em 1916., determinou a solubilida-
de destes materiais em água destilada e em soluções de ác.!:, 
do lático a 1%. Utilizou., no seu experimento., 500 mg de 
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cimento pulverizado, o qual era colocado por 48 horas em 
contato com o líquido em teste, evaporado, dessecado e o 
resÍduo pesado. O autor observou que embora houvesse uma 
diferença entre as quatro marcas de cimento de silicato 
testadas, a solubilidade era sempre maLor no meio solveu-
. 
te ácido, sendo três vezes maLor em solução de 1% de âci-
do tático do que em água destilada. 
Em 1922, PRIME (46), analisando os dados 
de pesquisa realizada entre trinta dentistas, dos Estados 
Unidos da América do Norte, de áreas geograficamente dis-
tantes, divulgou que, de 28.729 restaurações realizadas 
(cimento de silicato, amálgama, incrustações a ouro e res 
taurações com ouro em folha), 11,4% foram feitas com ci-
menta de sílicato, Concluiu que este cimento tem um campo 
muito limitado e deveria ser usado somente naqueles casos 
onde a estética se torna um fator governante na escolha 
do material. 
CROWELL (10), em 1927, afirmou que o êxito 
da técnica de confecção de restaurações com cimentos de 
silicato, consiste na obediência de quatro regras simples: 
1- rápida aglutinação do pÔ ao lÍquido; 2 - utilização de 
misturas do cimento com consistência apropriada; 3 - in-
serção do cimento na cavidade preparada sem perda de tem-
po e tempo suficiente para o completo endurecimento do c1 
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menta sem perturbâ-lo. A comparaçao das solubilidades de 
tipos diferentes de cimentos (fosfato de zinco, silicato 
e cimento de cobre) permitiu concluir que todos os cimen-
tos são muito solúveis para serem considerados materiais 
permanentes e que a técnica de manipulação influencia mar 
cadamente aquela propriedade. 
Ressaltando as qualidades dos cimentos de 
silicatoJ SMITH (52), em 1929, admitiu que os fracassos 
das restauraçÕes oriundos da dissolução do material eram 
devidos às falhas técnicas e não às falhas do prÓprio mate-
rial. Em conseqÜência disso listou uma série de requisi-
tos técnicos para a obtenção de restaurações translúcidas, 
densas e insolúveis, destacando-se a rápida aglutinação do 
pô ao lÍquido e a proteção contra umidade durante a gelei 
fi cação. 
Em estudo sobre o comportamento dos cimen-
tos de silicato, RAY (48}, em ~934, analisou, dentre ou-
tros ~spectos, os fenômenos de sinêrese e embebição com 
conseqüentes contração e expansão daquele material, con-
tra-indicando seu uso para respiradores bucais. Acons e-
lhou a proteção pulpar, o resfriamento da placa de agluti 
naçao, inserção na forma plástica e incorporação de maior 
quantidade de pó ao lÍquido. Concluiu que a solubilidade 
em água destilada de um cimento completamente endurecido 
parece ser tio baixa que nio apresenta maiores 
cias. 
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cons eqüê.!!. 
HUFF (26)~ em 1935, apontou as defíciênciM 
dos cimentos de silicato afirmando que seu uso deveria· 
ser limitado as pequenas cavidades em dentes vivos, apos 
proteção com vernizes. Propôs especificaçÕes próprias pa-
ra estes materiais e a determinação de técnica padroniza-
da. 
Em 1936, SWANSON (58), estudou o efeito 
do tamanho das partículas do pÓ sobre as propriedades fí-
sicas do cimento de silicato. No que se refere à solubili 
dade, observou que os corpos de prova obtidos com quatro 
tamanhos de partículas: original (mistura de todos os ti-
pos de partículas), maior, mêdia e menor, eram solúveis em 
água destilada; contudo, aqueles obtidos com as menores 
partículas apresentaram menor solubilidade do que dos ou-
tros três tipos. 
Em resumo sobre as pesqu~sas efetuadas pe-
lo National Bureau of Standards em conjunto com a Ameri-
can Dental Association, nos anos de 1935 a 1936, PAFFEN-
BARGER & SCHOONOVER (41), em 1937, informaram que ~nves­
tigaçÕes sobre os cimentos de silicato estavam sendo com-
pletadas e dados suficientes estavam disponíveis para a 
formulação de uma especificação satisfatôria sobre estes 
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cimentos. No tocante a solubilidade em água destilada a 
37°C, por um período de sete dias, observaram que variou 
de 0,7 a 5% em peso e que, decorrido este intervalo de tem 
po, a velocidade de solubilização diminuía acentuadamente. 
Afirmaram que dentre os elementos que influíam na solubi-
lidade estavam: a composição, a relação pÓ/liquido, a con 
dição da superfície do corpo de prova e sua idade e 0 tem 
po de imersão. 
PAFFENBARGER et alii (42), em 1938, inves-
tigaram as propriedades físicas e químicas de especial r~ 
levância odontológica, de treze marcas comerciais de ci-
mento de silicato de uso corrente na época. As propri~da-
des do material foram avaliadas por meio de instrumentos 
e métodos de testes que, em muitos casos~ foram planeja-
dos para este prop6sito. A solubilidade e desintegraçio 
foi medida pela anotação das perdas em peso de corpos de 
prova com formato de discos com 20 mm de diâmetro e 2 rum 
de espessura~ quando imersos em água destilada por sete 
dias, a 37°C; o valor máximo permitido foi calculado para 
ser da ordem de 2% em peso. O resultado desse trabalho foi 
acatado pela American Dental Association que o adotou co-
mo sua nona especificação, estabelecendo normas para ava-
liação in vitro do cimento de silicato, fazendo com que os 
futuros experimentos permitissem uma comparação entre si. 
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Em 1940, PAFFENBARGER (40) publicou os re-
sultados de uma série de experimentos realizados com a 
cooperação de comitês de 115 dentistas praticantes em di-
ferentes localidades dos Estados Unidos da América. Os re 
sultados revelaram: 1 - o comportamento físico e quimi-
co de diferentes marcas comerciais de cimentos de sílica-
to, e 2- o efeito do método de manipulação sobre a utili 
dade destes cimentos. A quantidade de restaurações de ci-
mento de silicato foi estimada em aproximadamente ll.OOO.OOOll 
o que proporcionalmente equivalia a 190 restaurações por 
ano por dentista. No que se refere à expectativa de vida 
Util média das restauraçÕes com este cimento, foi estima-
da em quatro anos e meLo. A alta solubilidade foi aponta-
da como sendo uma das quatro principais causas de fracas-
sos das restaurações e ficou comprovado que os cimentos de 
endurecimento lento apresentam solubilidade maior quando 
comparados com os de presa 'ráp.ida. 
GARRETT (22)~ em 1942~ relatou as qualida-
des e condiçÕes que sao vitais, do ponto de vista clLnico, 
para o uso racional dos cimentos de silicato. Ressaltou a 
a importância da proporção pÔ/lÍquido sobre a solubilida-
de e desintegração destes cimentos. Em adição, enumerou as 
indicações para o uso deste material restaurador; os cui-
dados essenciais para o preparo cavitârio; e, a técnica de 
manipulação, inserção e acabamento. 
Em 1945, FAGGART (17) listou diversas 
gestões para a obtenção de melhores restaurações com 
lo. 
su-
c i-
mentes de silicato, dando ênfase especial à temperaturada 
placa de aglutinação. Afirmou que a desintegração superfi 
cial das restauraçÕes pode ser causada por: tempo de agl~ 
tinação demasiado longo; uso de placa de vidro não res-
friada; falhas durante a inserção do material na cavida-
de ou na manutenção da tira matriz durante três minutos; 
proteção deficiente da restauração com manteiga de cacau 
ou vern~z e procedimentos de acabamento realizados prema-
turamente. 
Em 1949, HENSCHEL (25) afirmou, através de 
análise crítica de milhares de restaurações de cimento de 
silicato por um período de 20 anos, que a velocidade de 
desintegraçio i influenciada por: ''rapidez e eficiência 
com que o mecanismo natural de ~alivação neutraliza os res 
tos alimentares aderentes; quantidade e freqüência da in-
gestão de carboidratos; e relativa limpeza da boca, que 
seja natural ou devido ao escrupuloso e efetivo método de 
higiene". 
A primeira revisão da especificação n9 9 
para cimentos de silicato datada de 1938, foi realizada 
por PAFFENBARGER et alii (43), em 1950. No referente à so 
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lubilidade e desintegração, o valor máximo permitido foi 
reduzido de 2 para 1,4% e, ao mesmo tempo, o período de 
imersão em água destilada passou de 7 dias para 24 horas. 
Em estudo realizado em 1955, CORREA (7) 
verificou que, para cada marca de cimento de silicato, e-
xiste uma proporção pÓ/líquido definida em que: a solubi-
lidade e desintegração ê menor do que em qualquer outra 
proporção e, a resistência à compressão é máxima. Contudo, 
foi observado que não há uma relação pÔ/líquido onde coi~ 
cida o mÍnimo de.solubilidade e o máximo de resistência à 
compressao. 
Em 1956, PAFFENBARGER (39) avaliando as pe_! 
quisas clínicas e laboratoriais executadas mundialmente 
nos anos de 1951 a 1955, admitiu a impraticabilidade da 
execuçao de ótimas restaurações com cimento de silicato, 
em clima quente e úmido. 
NORMAN et alii (36), em 1957, utilizando 
corpos de prova com uma área média de 229 mm 2 , analisaram 
a solubilidade de duas marcas de cimento de silicato, em 
diferentes meios de imersão constituidos de soluções tam-
ponadas em pH 4 e 5 de ácidos acêtico, lático e cítrico; 
soluções de hidróxido de amônia em pH 8 e agua destilada 
em pH 6. Foram realizadas leituras apos 24 horas e 7 dias, 
com e sem troca de solução. Constataram que a solubilida-
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de foi muito maior em soluções de ácido cítrico do que em 
soluçÕes de ácidos lâtico, acêtico e em água, tendo estes 
tr~s Gltimos meios apresentado resultados semelhantes. Ob 
servaram que existe mais dissolução de material em solu-
çÕes de ácidos orgânicos de pH 4 do que em pH 5. Embora 
as diferentes soluçÕes ácidas tenham apresentado o mesmo 
potencial hidrogeniônico, o fato das soluçÕes de ácido ci 
trico possuírem maior poder de dissolução foi atribuído a 
alguma atividade do prÓprio Íon citrato e que vários íons 
orgânicos podem ser mais destrutíveis que outros. Não hou 
ve dissolução dos corpos de prova em solução de hidróxido 
de amonLa, durante o perÍodo de 24 horas, sem renovação da 
solução. A renovaçao diária das soluções aumentou a solu-
bilidade cumulativa do material durante o perÍodo de 7 
dias, embora tenha ocorrido diminuição na proporçao de 
dissolução no final do segundo e terceiro dia. Esta gra-
dual redução da solubilidade co~ o passar do tempo, nao 
foi obserVada nos testes com ácido cítrico. Como conclu-
sao geral, os autores sugeriram que a durabilidade das res 
tauraçÕes de cimento de silicato é, basicamente, depende~ 
te do tipo e pH dos ácidos aos quais ficam expostas. 
Através de análises espectroquimicas,BRAUER 
et alii (4), em 1958, listaram as seguintes porcentagens 
dos principais constituintes do material solubilizado do 
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cimento de silicato na agua: sódio - acima de 20%; fÕsfo-
ro- 10 a 20%; alumínio- 5 a 6%; sílica 4 a 5% e cál-
cio- 1 a 2%. Em adição, mostraram que a incorporação de 
pequena quantidade de silicona na mistura de cimento redu 
ziu a solubilidade e desintegração em aproximadamente 20%, 
quando imerso em âgua por 23 horas e 7 dias. 
Para COY (9), em 1958, a solubilidade e o 
principal defeito dos cimentos de silicato e desde que s~ 
ja utilizada uma técnica adequada - uso de placa resfria-
da ou balão de borracha - este inconveniente poderia ser 
minorado. 
Em trabalho comparativo sobre os cimentos 
de silicato e as resinas acrílicas quimicamente ativadas, 
DELGADO (11), em 1959, analisou as principais proprieda-
des dos dois materiais. No tocante à solubilidade nos flui 
dos orais concluiu que as resinas apresentam superiorida-
de indiscutível, sendo o cimento de silicato tão solúvel 
nos fluidos bucais, desintegrando-se em tal quantidade 
que, é praticamente imp-Ossível a sua permanência por tem-
po considerável. Mais ainda, nos respiradores bucais) por 
causa da sinérese, é absolutamente contra-indicado o sili 
cato. 
Em 1959, NORMAN et alii (37), seguindo a 
linha de pesquisa iniciada em 1957, determinaram o efeito 
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de certas variâveis de manipulação, tão bem como o efeito 
dos meios de imersão: agua (pH 6), ácido acético (pH 4), 
ácido lâtico (pH 4) e ácido cítrico (pH 4), em conjunto 
com a renovação diária das soluçÕes, na velocidade de so-
lubilização dos cimentos de silicato. Constataram que a 
solubilidade destes materiais ê maior em ácidos do que na 
água e que embora os meios ácidos possuíssem pH iguais, a 
solubilidade era diferente, dependendo do tipo de ácido 
constituinte do meio de imersão. Demonstraram também que, 
o "icido citrico em pH 4 continuou a produzir marcada dis-
solução do cimento de silicato depois de 28 dias. A alte-
ração da proporçao pÓ/líquido não produzia modificaçÕes r~ 
levantes na solubilidade quando o meLo de imersão 
tia de ácido cítrico, pH 4; o mesmo não acontecia 
consis 
com a 
água destilada, visto que, a diminuição na proporção pÓ/ 
líquido ocasionava aumento na solubilidade. 
Em estudo sobre a influência da pressao efe 
tuada com a tira de celulóide sobre a solubilidade dos ci 
mentes de silicato, PILOWNIC (44), em 1960, apresentou as 
seguintes conclusões: 11 1 - a análise dos resultados obti-
dos, não possibilitam determinar apressao ideal 
da com a tira de celulÓide, que seja comum aos 
exerci-
cimentos 
testados, a fim de se obter uma exígua solubilidade; 2-
a pressao maior exercida sobre os materiais testados, em 
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relação com a quantidade de sílica existente nos mesmos, 
parece influir na solubilidade dos cimentos de silicato 11 , 
DELGADO (12), em 1960, tecendo considera-
çoes a respeito da têcnica de aglutinação dos cimentos de 
silicato, ressaltou a necessidade da: mensuração do pó e 
lÍquido; aglutinação ao invés de espatulação enérgica•adi 
' -
ção controlada do pÓ ao líquido e do uso de maior quanti-
dade de pó, dentro dos limites já conhecidos e específi-
cos para cada material. Importância especial foi dada a 
influ;ncia da ~elação pÓ/liquido, especialmente sobre a 
solubilidade e desintegração do material e, segundo o au-
tor, a solubilidade constituí o grande problema dos cimen 
tos de silícato, e qualquer tentativa feita no sentido de 
superar ou mesmo minorar tal fator deve ser altamente con 
siderada. 
Em 1962, MACPHERSON & CHARBENEAU (31) veri 
ficaram a influência da consistência, do método de prepa-
ro dos corpos de prova, usando tira matriz lubrificada,do 
tempo decorrido entre presa inicial e acabamento, e da 
finura do disco de papel usado para acabamento, sobre a 
solubilidade e desintegração de uma marca de cimento de 
silicato, A porcentagem de desintegração foi obtida de a-
cordo com a especificação n9 9 da American Dental Assoei~ 
tion. Concluiram que o uso de misturas menos espessas e a 
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exposição prematura dos corpos de prova a agua (15 minu-
tos em vez de 1 hora), aumentaram a solubilidade e desin-
tegração para valores duas vezes maiores que o valor nor-
mal. Observaram redução da solubilidade com o aumento do 
tempo decorrido entre presa inicial e acabamento, enquan-
to que nenhuma diferença foi observada no que se refere 
ao método de preparo dos corpos de prova e finura do dis-
co abrasivo. 
J0RGENSEN (27), em 1963, publicou os resul 
tados de pesquis•, cujo inicio datou de 1955~ sobre a so-
lubilidade de dez diferentes marcas comerciais de cimento 
de silicato. Os testes foram realizados de acordo com a 
especificação n9 9 para cimento de silicato da American 
Dental Association, com algumas modificaçÕes para certas 
séries expe±imentais. Meios de imersão ácidos constitui-
dos de soluções tamponadas de ácido tático de níveis de 
pH aproximadamente 3, 4 e 5, foram utilizados para os tes 
tes de solubilidade em âcido, sendo que os corpos de pro-
va eram imersos em âgua por 24 horas antes da imersão no 
meio ácido, de maneira que o teste de solubilidade em áci 
do era realizado no segundo dia apÓs a mistura. O autor 
concluiu que a solubilidade dos cimentos de silicato ê in 
versamente proporcional ao pH dos meios de imersão utili-
zados; o aumento na proporção pô/liquido resultou num con 
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siderãvel aumento da durabilidade do cimento, assim como 
a efetiva proteção contra a saliva durante as primeiras 
horas após o início da mistura; e finalmente, que 0 pro-
longamento do tempo de aglutinação e o polimento superfi-
cial do cimento têm pouco efeito na dur~bilidade do cimen 
to de silicato. 
Em 19 de dezembro de 1962, a AMERICAN DEN-
TAL ASSOCIATION (1) adotou a especificação para cimento de 
silicato da Fédération Dentaire Internationale como espe-
cificação oficial daquela Associação, a qual estabelece 
que a porcentagem máxima permitida de solubilidade e de-
sintegração do cimento de silicato em 24 horas é de 1% ao 
invês de 1,47.. 
Em 1963, NORMAN et alii (38) determinarama 
solubilidade de várias marcas de cimento de silícato, por 
perÍodos de imersão de 24 horas e 7 dias, em água destil~ 
da e em soluçÕes de ácidos acético e citrico (0,001 M,ta~ 
porradas em pH 4), expressando-a em miligramas (mg) de re-
síduo dissolvido por centímetro quadrado (cm 2 ) de superfi 
cie exposta. Os discos do material, tendo uma area super-
ficial de 2,3 em:, foram imersos em 25 rol dos meios 
ventes, e a quantidade de desintegração foi medida 
sol-
pela 
determinação gravimétrica do residuo. Constataram que o 
meio contendo ácido citrico foi o mais lewivo aos corpos 
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de prova~ tendo os outros dois meios apresentado resulta-
dos semelhantes. 
PORTO (45), em 1964, tentando reproduzirin 
vitr>o as condições bucais às quais as restaurações de ci-
mento de silicato são expostas, analisou; as influências 
de três meios líquidos: âcido acético (pH 5), âgua desti-
lada (pH 6,6) e solução de hidróxido de amônia (pH 8), s~ 
bre a solubilidade e desintegração do cimento de silicato 
da S.S.White, cor 21. A metodologia seguida foi aquela i~ 
dicada pela especificação n9 9 da American Dental Associa 
tion, revisão de dezembro de 1962. Concluiu que a nature-
za do meio líquido afeta sensivelmente a ação solubilizan 
te e desintegrante sobre o referido material, sendo a po~ 
centagem maior em ácido acético (0,514%), seguido pela 
água destilada (0,452%) e finalmente em hidróxido de amo-
nia (0,303%). 
Apresentando um método para proporcionar e 
aglutinar mecanicamente o cimento de silicato, BERGLARS 
(3), em 1964, afirma que o método proporciona bons resul-
tados. As seguintes vantagens foram ressaltadas: 1 - o me 
todo é preciso e padronizado; 2 - a mistura e uniforme; 
3 - economia de tempo; 4 - ma~or quantidade de pó pode ser 
incorporado ao lÍquido. Empregou em sua técnica de agluti 
nação um amalgamado r "Wig-L. Bug. 11 e tempo de aglutinação 
de 7 a 10 segundos. 
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GABRIELLI (20), em 1964, verificou a solu-
bilidade e desintegração de três marcas de cimento de si-
licato quando submetidos ãscargas de O, 500, 1.000~ 1.500, 
2.000, 2.500 e 3.000 gramas durante a geleificação. Con-
cluiu que as diferentes cargas tiveram influência sobre a 
solubilidade e desintegração dos cimentos utilizados, sen 
do que 11 as faixas de cargas mais altas proporcionaram so-
lubilidade e desintegraçio mais baixas''. 
A influência da alteração do conteúdo de 
agua dos liquidas de cimentos de silicato sobre sua solu-
bilidade e desintegração~ foi estudada por GABRIELLI & GAL 
VÃO (21), em 1967. Empregando, para alteração do conteúdo 
de água, dois níveis de umidade relativa (33 e 77%), com 
tempos de exposição de 30 e 60 minutos, concluíram que as 
alterações do teor de água, nas intensidades por eles ve-
rificadas, nao influem na solubilidade e desintegração de~ 
ses materiais, ficando na dependência apenas da marca. 
Uma avaliação in vitro da proteção ofereci 
da por vários produtos no sentido de reduzir a solubilida 
de de três marcas de cimento de silicato, em água destil~ 
da contendo diôxido de carbono atmosférico e solução de 
ácido cítrico - O,lM, tamponada em pH 4 com citrado de so 
dio O,lM- foi realizada por SMITH (51), em 1967. Os tes-
tes de solubilidade foram realizados nos moldes da especi 
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ficação 3365 da British Standards, para cimento de sílica 
to. Demonstraram que a solubilidade do cimento New Filling 
Porcelain em âgua foi da ordem de 0,5%, sendo bem menor 
do que a solubilidade em solução ácida. Os vernizes afere 
ceram boa proteção ocasionando redução da solubilidade, 
sendo esta redução maior em solução ácida do que na -agua 
destilada. 
MUELLER et alii (35), em 1967, analisando 
os efeitos da aglutinação mecânica sobre as propriedades 
físicas dos cime~tos de silicato, concluíram que a solubi 
lidade não é afetada por aquela variável, exceto em cer-
tas temperaturas onde a consistência do material foi con-
sideravelmente reduzida. 
WILSON & BATCHELOR (61), em 1967, baseando 
seus estudos na análise química quantitativa do material 
que se dissolve em meio aquoso, estudaram a solubilidade 
de diferentes marcas de cimento de silicato, variando o 
tempo de pré-imersão. Os autores conseguiram demonstrar 
que a considerável quantidade de material dissolvido du-
rante as primeiras 24 horas possui composição química que 
guarda pouco relacionamento com aquela do cimento origi-
nal. A maior parte deste material consiste de sais de só-
dio solúveis, produtos de uma reação ácido-base, entre o 
pÔ e o lÍquido; conseqüentemente., a quantidade diminui con 
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sideravelmente com o envelhecimento do cimento. Durante o 
perÍodo experimental de três meses, foram detectados com-
postos de: silício, alumínio, zinco, cálcio, sódio, fÕsf~ 
ro e flúor. O padrão de solubilízação do fosfato, no qual 
a quantidade inicial é consideravelmente alta se tornando 
eventualmente mínima, sugere que o processo e uma simples 
lavagem dos sais solúveis do gel do cimento. O padrão de 
solubilização do óxido de silício ê inteiramente diferen-
te daquele do fosfato: a diminuição da quantidade com o 
envelhecimento .do cimento é muito menor e sugere que o pr2_ 
cesso de dissolução é originário de uma lenta desintegra-
ção do gel de sÍlica do cimento. As quantidades de alumi-
nio, zinco e cálcio são pequenas e com o tempo se tornam 
negligíveis. Os padrões de solubilização do sódio e fluo-
reto são similares ao do fosfato, entretanto, estes • 1ons 
ainda podiam ser detectados em solução at~ o período de 
tris meses, sugerindo que suas. origens estão relacionadas 
com pártículas de pó que não participaram da reação e não 
com a matriz. Os autores concluíram que em meios adequad~ 
mente representados pela âgua, a desintegração do cimento 
de silícato, nas primeiras duas a tris semanas apos a pr~ 
paraçao, nao ê de significância; o teste de solubilidade 
proposto pela American Dental Association permite somente 
uma avaliação limitada, embora importante, da erosao do 
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cimento de sil'cato, porque na"o e · ... est1.mada a quantidade de 
silícato que se solubiliza. 
Empregando três técnicas de confecção de 
restauraçÕes com cimento de silicato~ MITCHEM (33)~ em 
1967~ investigou a correlação entre os testes de laborató 
rio e o comportamento clinico daquele material. Depois de 
três meses de avaliação o autor concluiu que os testes de 
laboratório para a resistência e a solubilidade na o . sao 
comparáveis ao comportamento clínico. 
Em 1967, ROLFSEN (49) observou a influên-
cia de duas técnicas de aglutinação~ em três tempos dife-
rentes (40, 60 e 80 segundos)" sobre a solubilidade e de-
sintegração de três marcas de cimento de silicato. Con-
cluiu que os valores apresentados pelas marcas diferem es 
tatisticamente, contudo, as técnicas e os tempos de aglu-
tinação não apresentaram resultados significativos. 
Ainda no mesmo ano, WILSON & BATCHELOR (62), 
baseando-se em análise química quantitativa dos elementos 
que se solubilizam de corpos de prova de cimento de sili-
cato, investigaram a influência das var~aveis associadas 
com o preparo do cimento, sobre sua durabilidade. Conclui 
raro que as quantidades de fosfato, silicato e sódio que se 
solubilizam em agua e o tempo de presa, aumentam com a di 
minuição da proporçao pÓ/liquido, sendo o efeito de cará-
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ter permanente sobre a durabilidade do material. A corre-
lação existente entre fosfato desprendido e o tempo de pr~ 
sa sugere que a durabilidade ê dependente da velocidadeda 
reação de formação do cimento. Os autores observaram que 
o aumento do período de proteção temporâria contra o con-
tato com o meio aquoso reduz a quantidade de material que 
se solubiliza do cimento endurecido. 
STEAGALL (53), em 1968, construiu curvas 
de solubilidade, partindo da consistência padrão com in-
crementos de 0,05 g d~ pÓ para 0,4 ml de líquido, de qua-
tro marcas de cimento de silicato, com a finalidade deve 
rificar como estes materiais se comportavam frente a nova 
especificação que estabelecia em 1% a solubilidade máxi-
ma. Concluiu que somente uma marca nao se enquadrou den-
tro da norma e que, em geral, a solubilidade diminui com 
o aumento da proporçao pÓ/líquido. 
Em 1968, WILSON & BATCHELOR (63), utiliza~ 
do mêtodos químicos fotocolorimétricos para a determina-
ção do fosfato e silicat~, afirmaram que a natureza do 
meio aquoso tem considerável efeito sobre a durabilidade 
dos cimentos de silicato. Quando os corpos de prova enco~ 
tram-se livres dos produtos solúveis da reação de forma-
çao do cimento, há pouca dissolução na faixa de pH de 5,5 
a 8 semelhante ao pH da saliva natural; mas são drasti 
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camente atacados por ácidos sendo o grau de ataque depen-
dende do poder de dissolução do ácido. O ácido acético foi 
menos lesivo do que os ácidos pirúvico e lático e o ami-
noâcido glicina nao teve efeito sobre a solubilidade. O 
ácido cítrico, que teve um efeito complexo, foi o mais a-
gressivo dos ácidos. As soluções alcalinas atacam levemen 
te os cimentos de silicato sendo o ataque mais severo com 
compostos de sódio do que com aqueles de cálcio e magne-
sio. Os autores, baseados na química do fosfato, concluí 
raro que os mesmos sao importantes constituintes da matriz 
do gel. 
Tecendo considerações a respeito dos pos-
síveis fatores que influem na solubilidade dos cimentos 
dentários, EICHNER et alii (13), em 1968, observaram o 
efeito do tempo de dissolução, da concentração do soluto 
no meio solvente, do formato dos corpos de prova e do ti-
po de liquido dissolventeJ sobre a solubilidade de cinco 
marcas de cimento de silicato. Os experimentos foram fei-
tos em duas séries, uma de acordo com a especificação n9 
9 da American Dental Association e outra de acordo com as 
recomendaçÕes do fabricante no que se refere às proporções 
pó/lÍquido e consistências utilizadas. ConcluÍram que a 
solubilidade diminui exponencialmente com o tempo e tende 
a aumentar com a renovação diária do meio dissolvente,não 
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saturado de soluto. Tentaram medir a desintegração diante 
da saliva, nos moldes da American Dental Association, mas 
o resíduo impediu essa medida. 
Continuando seus estudos, WILSON et alii 
(69), ainda em 1968, avaliaram o efeito da adição de alu-
mínio, zinco e ácido bórico ao líquido dos cimentos de si 
licato, sobre as propriedades do produto final. Cone 1 ui-
ram que a adição de sais de zinco e de alumínio (a uma con 
centração considerada Ótima) reduz consideravelmente a qua.!!. 
tidade de material solúvel (fosfato e silícato) no cimen-
to resultante; o aumento na proporção Zn/Al ocasiona con-
comitante aumento do tempo de presa devido à redução do 
conteúdo de água livre; a adição de ácido bórico como "co-
-modificador" para estabilizar o líquido do cimento é de 
eficácia duvidosa. Para os autores, os cimentos prepara-
dos com lÍquidos modificados somente com aluminio, foram 
significativamente mais resistentes ao ataque âcido do que 
qualquer outro tipo de cimento, de maneira que deveria ser 
esperado que as restaurações confeccionadas com estes ci-
mentos tenham maior duração. 
Em 1968, FREITAS (19) analisou, quimicame~ 
te, a composição dos solutos diluidos em água destilada, 
de uma marca de cimento de silicato, sobre o período de 
52 semanas. Os solutos mais predominantes foram sódio, 
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fluoreto e sílica que, juntamente com o alumínio, conti-
nuaram a ser extraídos dos espécimes até o final do perí~ 
do experimental. Os outros elementos detectados foram:fos 
fato, cuja solubilidade inicial relativamente alta dimi-
nuiu para zero depois de 4 semanas consecutivas de extra-
cao; câlcio; e magnésio, em pequenas quantidades. Zinco 
não foi detectado pelos métodos utilizados no teste. 
WILSON & KENT (65), em 1968, com o objeti-
vo de determinar a duração da reação de formação dos ci-
mentos de silicato e, elucidar a natureza dos processos de 
presa e endurecimento, determinaram a variação da conduti 
bilídade elétrica com o envelhecimento do cimento. Con-
cluÍram que a diminuição na condutibilidade com o passar 
do tempo mostra evidência direta de que a reação de form~ 
çao é vagarosa e que continua por muitas semanas. A água 
foi considerada um fator crítico no controle da velocida-
de de reação, desde que os sa_is que se precipitam, em COE_ 
seqüência do curso da reação, são hidratados. Também inf~ 
riram, atravês de correlação da condutibilidade com o te~ 
te de solubilidade proposto pela Briti~h Standards (3365), 
que este teste é, de fato, uma medida do estágio em que 
se encontra a reação, melhor do que uma análise da solubi 
!idade final do cimento. 
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Com o objetivo de verificar a eficácia de 
diferentes agentes protetores (vaselina; vaselina e ver-
niz; verniz; lanolina; lanolina e verniz; graxas siliconi 
zadas) na redução da solubilidade dos cimentos de sílica-
to, MANNERBERG & BRATTHALL (32), em 1968, analisaram,atr~ 
ves do uso de espectrofotômetro de chama, o conteúdo de 
fósforo da água em que os corpos de prova ficaram imersos 
por períodos de 1, 3, 20 e 24 horas. Concluíram que ver-
niz e vaselina+verniz constituem os meios que oferecem me 
lhor proteção pa~a os cimentos de silicato. 
WILSON & MESLEY (68), em 1968, através de 
estudos com espectroscopia de absorção de raios infraver-
melhos, demonstraram que gel de sílica sao 
formados em misturas frescas de cimentos de silicato; sub 
seqüentemente, durante a presa e endurecimento, os íons 
-1 
H 2 PO~ reagem para formar fosfatos covalentes e sao remo-
vidos do sistema. Utilizando material que não se enquadra 
nas esPecificaçÕes da Britísh Standards, encontraram íons 
-1 . . 
H 2 PO~ em quant1dades aprecíaveis, os quais foram respon-
sabilizados pela baixa resistência e durabilidade do ci-
mente resultante. 
A diminuição da acidez dos cimentos de si-
lícato com o envelhecimento foi objeto de estudo de KENT 
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& WILSON (28) em 1969. O aumento de pH nos cimentos de-
monstrou evidência direta da característica ácido-básica 
da reação de formação e suporta o ponto de vista de que 0 
cimento endurece como resultado da precipitação de fluor~ 
tos e fosfatos metálicos. Os autores consideraram a dimi-
nuição da acidez como o principal fator de controle da rea 
ção de presa e concluíram que o tipo de lÍquido (concen-
tração maior ou menor de H 3 P0 4 )~ a proporção pÓ/líquido~ 
a temperatura e as condições de armazenagem (maior ou me-
nor umidade) também afetam a acidez dos cimentos. 
CORR~A & STEAGALL (8), em 1969, observaram 
o efeito do tamanho das partículas do po de três marcas 
de cimento de silicato sobre suas solubilidades. ApÕs se-
paração das partículas do pÔ em tamanhos menor e maior~ 
e usando duas consistências - padrão e mais espessa- che 
garam à conclusão de que "os . . Ul.Vel.S de solubilidade das 
partÍculas menores foram numérica e estatisticamente infe 
riores às partículas maiores", e que, "as consistências 
mais espessas~ nem sempre se comportaram, em nível de so-
lubilidade, inferiores ao da consistência mais fluida (p~ 
drão)n~ 
Em 1969~ STEAGALL (54), empregando duas co!!, 
sistências diferentes, verificou o efeito da umidade rela 
tiva do ar do ambiente de aglutinação, cujos valores va-
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riaram de 35% a 95%, sobre a solubilidade e desintegração 
de quatro marcas de cimento de silicato. Concluiu que a 
variação da umidade não altera a solubilidade e desinte-
graçao do cimento em nenhuma das consistências utilizadas, 
e que, exceto para uma marca, o emprego da consistêUcia 
mais espessa diminui a solubilidade do cimento. 
SANTOS (50), em 1969, estudando uma marca 
de cimento de silicato em função de sua solubilidade fren 
te à proteção superficial dos corpos de prova, concluiu 
que: 1 - a proteção superficial do cimento de silicato di 
minui, de maneira eficaz, a solubilidade e desint~gração 
do material; 2 - parece haver uma considerável diminuição 
da solubilidade e desintegração dos corpos de prova arma-
zenados durante 24 horas em atmosfera saturada de um~da­
de. Tal diminuição e mais acentuada do que aquela conse-
guida com a proteção do material~ por qualquer um dos a-
gentes isolantes!t durante o mesmo período de tempo;3- nao 
houve diferença entre as proteções exercidas pelos dois 
agentes (poliéster e solução de nítrocelulose em acetato 
de amila), ou seja, os dois parecem bferecer sefuelhante 
potencial de proteção. 
WILSON & KENT (66), em 1970, investiigaram 
a fase inicial da reação entre pó e líquido de cimento de 
silicato, em sistema aquoso altamente diluído que, segun-
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do os autores, é um método consideravelmente diferente dos 
usuais mas que, constitui o Único meio possível de estudo 
dos estágios iniciais da reaçao. Concluíram que 0 ataque 
ácido do pÔ pelo lÍquido resulta na decomposição do pÓ vi 
treo com liberação de cátions e Íons fluoretos, sendo a 
extensão do ataque dependente do grau de acidez do líqui-
do. Fizeram determinações do conteúdo de fosfato diluÍdo, 
em tempos que variavam de 30 segundos a 1.000 minutos e 
concluíram que a concentração de fosfato foi aumentando, 
do início da reação até o décimo minuto, apos o qual foi 
decrescendo gradualmente. 
Em 1970, STEAGALL (55) investigou o efeito 
da aplicação de um verniz protetor sobre a superfície dos 
corpos de prova confeccionados com partículas de pó de t~ 
manha original (fornecidas pelo fabricante) e com partic~ 
las menores. Concluiu que há redução da solubilidade dos 
cimentos de silicato) com a utilização do verniz~ supera~ 
do, até certo ponto, o efeito do tamanho das partículas. 
KENT et alii (29), em 1970, analisaram a 
distribuição dos elementos constituintes de cimentos de 
silicato, após a presa, através da microscopia eletrôni-
ca de varredura. ConcluÍram que o cimento endurecido é um 
material constituído de um conglomerado de partículas ví-
treas, unidas em uma matriz contínua de fosfato. As parti 
31. 
culas sao bem definidas e conservam sua forma original, 
desde que, o silício, ao contrário do alumínio e cálcio, 
não migra para o interior da matriz, O fÓsforo foi encon-
trado em maior quantidade na região da matriz, e em menor, 
no interior das partículas. Os autores provaram que o fós 
foro do líquido não migra para as partículas e que o fós-
foro ali presente (1,4%) é adicionado, durante a fabrica-
ção do pÔ. 
Atravês da determinação da perda de peso 
dos corpos de prova, expressando-a em mg/cmz, ERIKSSON 
(15), em 1970, analisou a solubilidade de 7 marcas de ci-
mentos de silicato em meios de imersão constituídos de so 
luções de sete ácidos tampo nados em pH 4, 5 e 7. Observou 
uma variação muito maior entre as soluções ácidas do que 
entre as marcas de cimento. O ácido cítrico mostrou valo-
res de dissolução significativamente maiores do que os va 
lares em ácidos tartárico e lát i co;, em qualquer pH que f os 
se tamponado:J sendo que, em pH 4 houve o maior valor de 
solubilidade, Os ácidos s~ccfnico,f6rmico, acitico e pro-
piônico atuaram de forma muito menos acentuada e nem sem-
pre significativamente diferentes um do outro. A dissolu-
çao foi maior, em ordem decrescente, em pH 4, 5 e 7. Os 
autores inferiram que outras propriedades dos ácidos que 
devem ter influência na disSolução são a constante de dis 
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sociação e o coeficiente de difusão, parecendo que quanto 
mais forte o ácido maior é a dissolução. 
ERIKSSON & STRftLFORS (16), ainda em 1970, 
deram continuidade â linha de pesquisa realizando uma sé-
rie de experimentos para verificar a dissolução do cimento 
de silicato em saliva natural com diversôs níveis de pR 
(7 7 35; 5; 4) e com adição de 4% de açúcar, em períodos de 
24 horas, 2 e 7 dias. Os autores não observaram dissolu-
çao do cimento em saliva neutra (pH 7,35) durante 24 ho-
ras ou 7 dias. Entretanto, quando a saliva foi acidífica-
da com ácido lático, existiu uma dissolução significante, 
maior em pH 4 do que em pH 5. Na mistura saliva-açúcar,o~ 
de a fermentação ocasionou diminuição do pH (de 7,15 para 
3,4), tambêm existiu uma dissolução significante apos 2 
dias. Concluíram que é possível que o fosfato seja a subs 
tância que previna a dissolução do cimento de silicato na 
saliva neutra. 
WILSON & KENT (67), em 1970, através de a-
nálises químicas, investi·garam os materiais solúveis ex-
tra idos de cimentos de silicato de diferentes estágios de 
envelhecimento. Observaram que o processo de presa e endu 
recimento corresponde à precipitação de fosfatos e fluore 
tos metálicos e que, a velocidade da reação é altamente i~ 
fluenciada por essa etapa de precipitação e, conseqÜente-
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mente~ pelo pH do sistema. Também verificaram que, a par-
tir do inicio da aglutinação até 48 horas apos, a quanti-
dade de fosfato extraído foi diminuindo gradualmente até 
permanecer constante, tempo este que coincide com o final 
do processo de precipitação. 
Ainda naquele ano, PULVER & ROSSINGTON(47), 
através do uso da espectrofotometria de absorção atômica, 
analisaram, quantitatívamente, as soluçÕes resultantes da 
imersão de corpos de prova de um cimento de silicato exp~ 
rimental por um período de 28 dias. Os meios de imersão 
consistiram de solução de sacarose, de soluções de ácido 
cítrico (pH 4 e pH 5), tático (pH 4 e pH 5), acético (pH 
4 e pH 5) e agua destilada. Os resultados indicaram que 
todos os elementos analisados (Na, Zn, Ca, Al e Si) mos-
traram uma diminuição da proporção de solubilização com o 
aumento do tempo. Concluíram que a solubilidade é maior em 
soluçÕes de pH 4 do que em soluções do mesmo tipo de áci-
do em pH 5. Todos os ácidos foram mais destrutíveis do que 
a água destilada e que as soluções de ácido cítrico, tan-
to em pH 4 como em pH 5, foram particularmente os meios 
mais destrutiveis seguido pelas soluções de ácido lático, 
ácido acêtico e finalmente água destilada. A ·1 partir dos 
resultados os autores inferiram que a severidade do ata-
que, além de depender do pH, é também uma função da natu-
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reza dos ânions presentes no meio de imersão. 
O efeito da proporção água:ácido ortofosfó 
rico no líquido, sobre as propriedades do cimento de sili 
cato, foi extensivamente estudado por WILSON et alii (70), 
em 1970. No que se refere ao fosfato solÚvel, quantidades 
máximas eram extraídas, na água, quando as concentrações 
de ácido atingiam os valores de 38% e 58% de H 3 PO~ (p/p), 
enquanto que nas concentraç5es de 49% e 63% de H 3 PO~ ~/p) 
o mínimo de fosfato era obtido. Os autores verificaramque 
nao existe um valor definido para a concentração de áci-
do, no qual todas as propriedades do cimento podem ser m~ 
lhoradas, de maneira que, a seleção de um particular li-
quido é dependente da propriedade considerada mais essen-
cial ou então de um balanço total entre as diferentes pr~ 
priedades. 
Em 1971, WILSON & BATCHELOR (64), conside-
rando o aparecimento e crescente importância dos cimentos 
de silicato em câpsulas, apontaram a necessidade da reali 
zação de testes de solubilidade e desintegração. 'Como a 
cápsula contém quantidade insuficiente para produzir cor-
pos de prova nas dimensÕes indicadas pela respectiva esp~ 
cificação da British Standards Institution, é impossível 
a mistura do conteúdo de várias cápsulas para formar qua~ 
tidade maior. Assim, os autores desenvolveram corpos de 
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prova de dimensões reduzidas que foram avaliados por um 
método cujo princípio básico consiste na determinação co-
lorimêtrica do fosfato solúvel. 
Procurando contornar o problema da avalia-
çao da desintegração em meios lÍquidos que deixam • res1.-
duas, STEAGALL (56), em 1972, apresentou trabalho que abo!:, 
da o problema sob outro ângulo. Após efetuada comparaçao 
entre porcentagem de desintegração, obtida pelo método da 
especificação n9 9 da American Dental Association, e a 
porcentagem de fosfato dissolvido, também em água destil~ 
da, o autor notou que cada marca de cimento de silicato 
apresentava um quociente que identificava quantas vezes a 
desintegração era maior que o fosfato. Essa razão, que e 
constante em cada marca~ permitiria um câlculo aproximado 
da desintegração, quando da avaliação da solubilidade em 
meios de imersão que contêm resíduos. g interessante sa-
lientar que, para a marca de cimento de silicato da S.S. 
Whi-te, a porcentagem de desintegração em âgua destilada 
foi da ordem de 0~69, a porcentagem de fosfato foi 0,47 e 
a razão entre a porcentagem de desintegração e a porcent~ 
gem de fosfato foi da ordem de 1,96. 
TAVEIRA (59)~ em 1972, analisou a proteção 
oferecida por quatro marcas de vernizes à solubilidade e 
desintegração de quatro marcas de cimento de silicato,uti 
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lizando duas consistências: padrão e outra mais espessa. 
Concluiu que o uso de verniz reduz, consideravelmente • a 
solubilidade e desintegração, superando o efeito do empr.! 
go de consistência mais espessa. 
Tecendo consideraçÕes a respeito da impor-
tância da proteção de restauraçÕes de cimento de silicato, 
como meio de reduzir sua solubilidade e desintegração, GU! 
MARAES (24), em 1972, empreendeu estudos com intuito deob 
servar a influência de vernizes e vaselina siliconada apl_!. 
cados sobre os co.rpos de prova que foram submetidos à açao 
de meios de imersão com diferentes níveis de pH. Concluiu 
que os vernizes oferecem melhor proteção do que a vaseli-
na siliconada, e que a solubilidade foi maior em água des 
tilada (pH 6~7) do que em meio de hidróxido de amônia (pH 
8); o meio de ácido acético (pH 4~2) não diferiu dos ou-
tros dois. 
Realizando estudo para avaliar a correla-
çao entre os resultados de testes de laboratório e o com-
-
portamento clínico de restauraçÕes de silicato, MITCHEM 
(34), em 1972, usou três técnicas para inserção das res-
taurações que mostraram resultados diferentes de resistên 
cia e solubilidade. Depois de três anos de avaliação pode 
concluir que as mudanças observadas clinicamente nao pod~ 
riam ser relacionadas às diferenças demonstradas pelos tes 
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tes laboratoriais. O autor concluiu que as diferenças ob-
servadas em testes de laboratõrio não correspondem ao de-
sempenho clinico dos cimentos de silicato~ desde que, a 
qualidade da higiene oral e a localização de placas são os 
principais fatores envolvidos na solubilidade e desinte-
gração desses cimentos. 
FONTANA (18), em 1973, verificou a influên 
c1a da técnica de aglutinação (manual e mecânica), do te~ 
pode aglutinação mecânica (4; 5,5; 7; 8,5 e 10 segundos), 
da relação pÔ/líquido e das diferentes marcas de cimento 
de silicato sobre sua solubilidade e desintegração. Algu-
mas de suas conclusões foram de que não existe diferença 
na solubilidade e desintegração dos cimentos de silicato 
aglutinadosmecanica e manualmente e que os diferentes tem 
pos de aglutinação mecânica apresentaram o mesmo efeito 
sobre aquela propriedade. 
Em 1973, CAMPANA (5) calculou a solubilida 
de e desintegração, por meio da porcentagem de fosfato,de 
três marcas de cimento de silicato em meios de imersão 
constituídos de refrigerantes carbonatados, cujos pH va-
riavam de 2,8 a 3,3. Concluiu que a solubilidade e desin-
tegração aumentam em todos os meios utilizados quando com 
parados com água destilada desionizada (pH 6,7), e que 
existe uma correlação entre solubilidade e desintegração 
e a quantidade de ácido cítrico existente 
gerantes. 
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naqueles refrí 
Em estudo clinico com duração de três anos, 
ERIKSEN (14), em 1974, comparou restauraçÕes de classe 
III e V de cimentos de silicato com restauraçÕes de resi-
nas ~.?mpostas convencionais, quanto ã cor, adaptação margi 
nal, retenção da forma anatômica e descoloração marginal. 
Concluiu que as restauraçÕes de resina composta se compOE 
tam melhor no tocante ã adaptação marginal e retenção da 
forma anatômica, enquanto que os cimentos de silicato fo-
ram superiores no aspecto de estabilidade de cor. 
Investigando o efeito de alguns materiais 
(alumínio e plásticos) empregados na confecção de matri-
zes, sobre a solubilidade dos cimentos de silicato, STEA-
GALL (57), em 1975, observou que os materiais não influem 
na porcentagem de desintegração destes cimentos. Notou que 
há diferenças de solubilidade entre as marcas utilizadas, 
entretanto, os valores nao ultrapassam o limite aceito p~ 
la especificação nQ 9 da--American Dental Association. 
Em 1976, CAMPANA & STEAGALL (6) avaliaram, 
por meio da porcentagem de fosfato, a solubilidade e de-
sintegração de três marcas de cimento de silicato, utili-
zando cerveja (pH 4,1), vinho (pH 3,4) e suco de limão 
(pH 2,7) como meios de imersão. Concluíram que hâ varia-
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-çao quanto a marca de cimento e quanto aos meios, sendo o 
mais lesivo aquele que contém ácido cítrico ou citratos: 
suco de limão. A cerveja e o vinho branco não são tão des 
trutíveis, pois seus níveis de desintegração, estatística 
mente iguais, não ultrapassaram o limite admitido pela e~ 
pecificação n9 9 da American Dental Association. Como con-
clusão geral, os autores inferiram que o uso de bebidas ci 
tricas pode encurtar, consideravelmente, a vida útil de 
restauraçÕes de cimentos de sílicato. 
ANZAI et alii (2), em 1977, determinaram, 
através da espectrofotometria de absorção atômica,os prin 
cipais elementos solúveis de corpos de prova de uma marca 
de cimento de silicato, os quais ficaram imersos por pe-
ríodos de 1 e 7 dias. ConcluÍram que a solubilidade do si 
dio i 247 pg/cm 2 por dia e 305 pg/cm 2 em 7 dias~ consti-
tuindo-se no elemento mais solúvel deste tipo de cir.itento. 
~ vâlido ressaltar que os autores não determinaram aa quaE_ 
tidades de fÓsforo. 
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3. PROPOSICM 
De acordo com a análise dos trabalhos apr~ 
sentados, tornou~se possível constatar que nio foi defini 
da uma investigação sobre a influência exercida pelas so-
luções antissépticas da cavidade oral sobre a solubilida-
de e desintegração dos cimentos de silicato. 
Desta maneira, julgou-se oportuno desenvol 
ver um estudo comparativo entre os fatores meios de imer-
sao, constituídos de soluções antissépticas bucais, com a 
agua destilada, que e o meio solvente preconizado pela e~ 
pecificação nQ 9 da American Dental Association (1), para 
verificação da solubilidade e desintegração do cimento de 
silícato. 
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4. MATERIAL E M!TODO 
4. 1. Material 
4.1.]. Cimento de Silicato e Meios de Imersão 
O cimento de silicato utilizado foi a Por-
celana Melhorada da S.S.White. Os frascos de pó e lLquido. 
cor 22 e lotes 641 e 010, respectivamente, foram facilme~ 
te adquiridos em casa comercial especializada. PÓ e líqui 
do, em quantidades suficientes para todas as fases experi 
mentais foram colocados separadamente" nas suas formas ori 
ginais, em frascos de vidro e homogeneizados manualmente. 
Foram usados, alêm da água destilada (M
1
), 
cinco meios de imersão identificados pelas siglas M2 , M3 , 
M
4
, M
5 
e M
6
. Os referidos meios constituíram-se de solu-
ções diluídas de antissépticos bucais, amplamente conheci 
do pelos odontÓlogos e ordinariamente usados pela popula-
çao .. 
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As relaçÕes dos nomes comerciais dos antis 
sépticos e respectivos fabricantes encontram-se no Quadro 
I. 
Quadro I - Antissépticos e Fabricantes. 
NOME COMERCIAL 
Malvona 
Flogoral 
Malvatricin 
Anapyon 
Cepacol 
FABRICANTE 
Laboratórios Primá S/A 
Degussa S.A. - Divisão Labofarma 
Laboratório Brasileiro de Medica-
mentos Ltda. 
Dorsay 
Merrell - Divisão Lepetit 
Os fabricantes relatam~ nas respectivas bu 
las, as seguintes composiçÕes dos colutôrios: 
Antisséptico (Malvona) constituinte do meio M2 
Cada 5 ml contém: 
Cloreto de cetílpiridina . . . . . . . . ............. . 
Borato de sódio .............................. 
Benzocaína • • • • • • • • • •••••••••••• o ••••••••••••• 
Fenosalil •••••••••••• o ••••••••••••••••••••••• 
Mental ••••••••••••••••••••••••••••••••• o ••••• 
Sacarina sôdica o •• o •••••••••••••••••••••••••• 
Essência de Euealiptus globulus •••••••• o ••••• 
Extrato fluido de MaZva silvestris •••••••••• o 
Veículo ••••.•.•••••.•••.•. q.s.p. .......... 
Antisséptico (Flogoral) constituinte do meio M3 
Cada 100 ml contém: 
Benzidamina HCl 
4 3. 
o. 005 g 
0,3g 
O,OOlg 
0,2ml 
O, 008ml 
0,002g 
O,Olml 
0,666ml 
Sml 
150mg 
Antisséptico (Malvatricin) constituinte do meio M4 
Tirotricina ••••••••••••••••• o •••••••••••••••• 
Hidrolãto de malvas . . . . . . . . . . ............... . 
Qui no sol .......................... ~ ~ ........ . 
Ácido lático ................................. 
Mento 1 ....................................... 
Veiculo q.s.p. . ............................. . 
1 ,5 Omg 
1,25cm 3 
SO,Omg 
0,2125cm' 
4,0mg 
5, Ocm 3 
Antisséptico (Anapyon) constituinte do meio Ms 
Cada 1,5 ml contém: 
Clorofila ..................................... 
Tirotricina ............. •' . . . . . . . . . ........... . 
Hortelã ••••••••••••••••••••••••••••••••• o ••••• 
Ácido Tânico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
Tint. Guassatunga -q.s.p. ...................... 
Antisséptico (Cepacol) constituinte do meio M6 
Cada ml contêm: 
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7,5mcg 
30mcg 
O, 002 85ml 
0,015g 
1 ,Sm 1 
Cloreto de cetilpiridínio 0,5mg (1:2000) em veiculo tamp~ 
nado e aromatizado, 
As diluições das soluções antissépticas em 
agua destilada foram estabelecidas de acordo com as reco-
mendações dos fabricantes. 
Os respectivos potenciais "bidrogeniônicos (pH) 
dos meios de imersão foram dete.rminados com auxílio de um 
potenciômetro marca ORION RESEARCH, modelo 701. 
As diluições e pH dos meios de imersão en-
contram-se no Quadro II. 
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Quadro II - Diluição em água destilada (em % V/V) e pH mé 
dia dos meios de imersão. 
MEIO DE IMERSÃO 
Ml M2 M3 M4 M5 M6 
Dilui cão 3,3 20 6,6 20 50 
pH mêd i o 6,9 8,4 5,4 3,0 4,0 7,4 
4.2. Mêtodo 
4.2. 1. Teste de Consistência 
Foram realizados testes preliminares com 
intuito de familiarização com o material e obtenção de p~ 
dronização da técnica manual de aglutinação. 
A proporção pô/líquido (P/L) de 1,465g/0,4 
ml foi determinada apôs a realização do teste de conSis-
tência indicado pela especificação n9 9 da AMERICAN DEN-
TAL ASSOCIATION (A.D.A.),_(l). Durante a realização deste 
. t t b' t fo' de 23 ·- 2°C, ensa~o, a empera ura aro ~en e ~ enquanto 
que a umidade relativa foi de 82 ~ 5%. As quantidades de 
pô foram pesadas em balança analítica, marca ·m. METTLER, 
tipo Hl5, com capacidade de 160 g e precisão de 0,1 mg; e 
o lÍquido foi dosado com auxílio de pipeta com capacidade 
de 1 ml. 
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4.2.2. Mêtodo para avaliação da solubilidade 
desintegração 
e 
O método gravimétrico indicado pela especi 
ficação nQ 9 da A.D.A. (1), para avaliação da desintegra-
ção, não pode ser usado quando os meios de imersão deixam 
resíduos, pois é impraticável separar o resíduo do pro-
prio meio daquele deixado pelos espécimes de cimento. Es-
te problema ocorreu com os me~os de imersão utilizados nes 
te experimento. 
Com a finalidade de resolver este problema 
e obter resultados mais confiáveis, optou-se pelo método 
indireto de avaliação da porcentagem de desintegração, a-
través da porcentagem de fosfato, de acordo com as reco-
mendações de STEAGALL (56). De modo que, para avaliação 
da desintegração, adotou-se a seguinte metodologia: cal-
culou-se a porcentagem de desintegração em água destilada 
de acordo com o mitodo gravim~trico recomentado pela A.D.A. 
(1), como também a porcentagem de fosfato liberado no mes 
mo meio. A seguir, obteve-se a razão média entre esses 
dois valores. Multiplicou-se então essa razão, pela por-
centagem de fosfato liberado nos outros meios de imersão 
(soluçÕes antissépticas) e, desta maneira, estimou-se a 
desintegração do cimento de silicato nos referidos meios. 
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4.2.3 · Fases Experimentais 
A totalidade do experimento pode ser divi-
dida em duas fases. A primeira teve como objetivO a deter 
reinação da porcentagem de desintegração do cimento de si-
licato em âgua destilada, de acordo com a especificação n9 
9 da A.D.A. (1). Enquanto que na segunda fase, determinou--
-se a porcentagem de fosfato liberado pelos corpos de pr~ 
va em todos os meios de imersão. 
4.2.3.1 Preparo dos Corpos de Prova 
Os corpos de prova foram preparados em con 
formidade com a especificação n9 9 da A.D.A. (1), exceto 
no ~ue diz respeito às condições ambientais e tipo de ma-
triz. A temperatura ambiente foi de 24,5 ~ 3°C, enquanto 
que a umidade relativa foi de 84,5 ± 6,5%. As matrizes uti 
lizadas constituíram-se de anéis de P.V.C., com as mesmas 
dimensões recomendadas pela norma n9 9 da A.D.A._ (1). 
4.2.3.2. Ensaio de Solubilidade e Desin 
tegração 
Após o preparo dos corpos de prova, efetua 
va-se o ensaio de solubilidade e desintegracio em iguades 
tilada obedecendo i norma nQ 9 da A.D.A. (1). 
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O mesmo procedimento foi empregado para a 
determinação do teor de fÓsforo dissolvido em todos os 
meios de imersão~ sendo que as diluições dos antissêpti-
cos eram efetuadas imediatamente antes do ensaio. Após a 
permanência por 23 horas em estufa HERAEUS, regulada a 
37 ~ 1°C, os pesa-filtros eram removidos e os corpos de 
prova retirados do seu interior depois de ligeira agita-
ção. A etapa seguinte consistia na coleta de amostras dos 
meios de imersão para ulterior determinação do conteúdode 
fÓsforo. 
Tendo em vista a excessiva pigmentação ad-
quirida pelos espécimes após o período de imersão em de-
terminados meios, especialmente M5 e M6 , foi feita docu-
mentação fotográfica (Figura 1, página 58). 
4. 2. 3. 3. Determinação do conteúdo de fÕ~ 
foro e cãlculo da porcentagem 
de fosfato 
A determinação do conteúdo de fÓsforo foi 
efetuada com auxilio de espectrofotômetro da marca SPEC-
TRONIC 20 da BAUSCH & LOMB, pertencente ao laboratório de 
Bioquímica da Faculdade de Odontologia de Piracicaba- UN.!_ 
CAMP. O método utilizado foi o de FISKE & SUBBAROW apud 
LELOIR & CARDINI (30). 
4 9. 
Após estabelecer que havia uma linearidade 
entre as leituras (D.O. a 660 nm) e a quantidade de fÕsfo 
ro em soluçÕes padrões (de 3 a 14 }.lg P), as quantidades 
de fÓsforo das amostras foram determinadas 
diariamente~ um padrão interno de 6 }.lg P. 
utilizando-se, 
A absorbância das amostras· das soluções coE. 
trole de cada meio de imersão era, subtraída da quantida-
de de luz absorvida pelas amostras das respectivas 
çoes experimentais. 
solu-
Uma vez determinada a quantidade de fÕsfo-
ro liberado em 50 ml do meio de imersão, multiplicou-se o 
valor obtido por 3,067, um fator constante que a transfoE 
ma em massa de fosfato (PO~--). Este v~lor multiplicado 
por 100 e dividido pelo peso dos corpos de prova, mostra 
a porcentagem de fosfato que se solubilizou dos respecti-
vos espécimes. 
4.2.4. Delineamento Experimental 
O delineamento experimental foi inteirame~ 
te casualizado com 6 tratamentos e 5 repetições, segundo 
o esquema de GOMES (23)~ 
Em caso de significância ao nível de 5%,as 
mêdias foram comparadas pelo teste de Tukey. 
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As anâlises dos dados foram realizadas com 
auxílio de computador eletrônico modelo TK-85. 
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5. RESULTADOS 
Considerando que a desintegração do cimen-
to nos meios de imersão diferentes da água destilada foi 
estimada através da razão entre porcentagem de desintegr~ 
ção e porcentagem de fosfato liberado em água destilada, 
doravante esta desintegração será considerada como "desin 
tegraçao calculada'', para diferenciá-la daquela obtida com 
o método gravimétrico. 
É importante destacar que existe semelhan-_ 
ça entre a desintegração calculada com aquela obtida pelo 
método gravimétrico, desde que, a razão foi obtida sob as 
condiçÕes da especificação n9 9 da A.D.A.(l). 
Na tabela I está disposta a razão média en 
tre as porcentagens de desintegração, obtida pelo método 
gravimétrico, e as porcentagens de fosfato liberado em 
água destilada. 
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Tabela I - Razão média. 
% DESINTEGRAÇÃO % FOSFATO RAZÃO MÉDIA 
0,6771 0,3698 
0,6745 0,3557 
0,6077 0,4029 1,7957 
0,7029 0,3743 
0,6293 0,3305 
Na tabela VI do apêndice encontram-se os da 
dos referentes ao conteúdo de fÓsforo e fosfato liberados 
nos me~os de imersão, bem como os pesos médios dos corpos 
de prova. 
O meio M
6 
apresentou, de acordo com o méto 
do de análise utilizado, uma reação específica indicando 
que sua fórmula original contém 30,5 mg de fÓsforo em ca-
da 100 ml. 
A tabela II mostra os valores das porcent~ 
gens de fosfato dissolvido nos respectivos meios de imer-
sao, 
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Tabela II - Porcentagem de fosfato (Po:'l obtida nos di-
versos meios de imersão. 
M E I o 
REPETIÇÃO 
M1 M2 M3 M4 MS M6 
1 0,3698 0,1972 0,5554 0,6126 o' 2 045 o' 17 00 
2 0,3557 0,2816 0,5466 0,5612 o' 15 61 0,1900 
3 0,4029 0,3903 o' 5 85 8 0,6047 0,1641 0,1337 
4 0,3743 0,3170 0,4959 0,5486 0,1985 0,1832 
5 0,3305 0,2443 0,4805 0,6375 o' 17 05 0,1546 
Os valores percentuais da desintegração ob 
tida de acordo com a especificação n9 9 da A.D.A. (1) no 
meio água destilada (M 1 ), e das desintegrações calculadas 
para o restante dos meios de imersão, encontram-se na ta-
bela III. 
Tabela III - Porcentagem de desintegração calculada indi-
retamente pela razao~ 
Mt M2 M3 M4 M5 M6 
0,6771 0,3541 0,9973 1,1000 0,3672 o' 305 3 
0,6745 0,5057 0,9815 1,0077 0,2803 0,3412 
o' 60 77 0,7009 1,0519 1 '085 8 0,2947 0,2401 
0,7029 0,5692 0,8905 D, 9851 o' 35 64 0,3290 
0,6293 0,4387 0,8628 1,1447 0,3062 0,2776 
* Porcentagem de desintegração pelo método grav.imétrico. 
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Para se poder analisar comparativamente os 
efeitos do fator meios de imersão, efetuou-se a análise 
de variância para a porcentagem de desintegração, admitiu 
do-se a hipótese de nulidade, isto e, que os tratamentos 
sao todos equivalentes, e determinando-se depois, arejei 
çao ou não da hipótese nula, pelo nível eStimado. Como to 
dos os tratamentos contem o mesmo numero de repetições, 
tornou-se viável a aplicação do teste de Tukey para comp~ 
rar todo e qualquer contraste entre duas médias de trata-
mento. 
Na tabela IV, pode-se observar o resultado 
da análise de variância para a porcentagem de desintegra-
çio, onde o tratamento ''meios de imersão'', foi estatisti-
camente significati~o ao nível de 1%. 
Tabela IV - Análise de variãncia da porcentagem de desin-
tegração do fator meios de imersão. 
Causa da Graus de Soma dos Quadrados 
F 
Varia cão liberdade quadrados Médios 
Meios 5 2,5759 0,5152 95,03** 
Resíduo 24 0,1301 0,0054 
TOTAL 29 2,7060 
** Significativo ao niv el de 1%. 
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Para maior clareza, na verificação da tab~ 
la V pode-se observar as médias percentuais dos respecti 
vos meios de imersão e o contraste entre as mesmas, segu~ 
do a diferença mínima significativa (d.m.s.), calculadap~ 
lo teste de Tukey, que no caso é 0,1439%. 
Tabela V - Médias percentuais de desintegração calculada 
nos meios de imersão e a diferença mÍnima sig-
nificativa. 
d.m.s. 
" 
0,2986 0,3210 0,5137 0,6583 0,9568 1,0647 0,1439 
* Porcentagem de desintegração pelo método gravimétrico. 
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6. DISCUSSJ\0 
Diante dos dados obtidos no desenrolar do 
experimento, segue-se uma análise crítica da situação em 
que os meios de imersão influiram sobre a solubilidade e 
desintegração dos corpos de prova. 
Pelo exame da tabela V observa-se que M
6 
e 
M
5 
sao iguais estatisticamente e constituem o grupo que 
apresentou menor valor de desintegração. Os meios M
2 
e M
1 
são estatisticamente diferentes, tendo M
1 
apresentado maior 
poder de dissolução. Finalmente o agrupamento dos meios M
3 
e M4 mostra maior poder de dissolução sendo 
mente iguais. 
estatística-
Procurando estabelecer uma comparaçao en-
tre o poder de dissolução e os potenciais hidrogeniônicos 
dos meios de imersão, apresentados no quadro II, do ítem 
4.1.L, do capitulo Material e Método, observa-se que os 
meios M
5 
e M6 , cujos níveis de desintegraçio foram 1esta-
('J f'*>? ~ 
.iR!'"'' u 
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tísticamente iguais e menores que os demais, possuem pH 
de grandezas diferentes, sendo M5 um meio ácido (pH 4,0) 
e M6 em torno da neutralidade (pH 7,4). Esses resultados 
são discordantes daqueles de VOELKER (60), NORMAN et alii 
(36, 37 e 38), JIRGENSEN (27), PORTO (45), SMITH (5l),WI~, 
SON & BATCHELOR (63), ERIKSSON (15), ERIKSSON & STRRLFORS 
(16), CAMPANA (5) e CAMPANA & STEAGALL (6), que indicam 
ser certos meios ácidos produtores de maior dissolução. 
Essa discrepância de resultados pode ser 
explicada pela suposição de que corantes graxos podem ter 
sido adsorvidos pelos corpos de prova imersos no meio M
5
, 
ofereCendo proteção contra a dissolução, de maneira anãl~ 
ga aos vernizes e lubrificantes, comprovadamente eficazes 
na redução da solubilidade e desintegração como demonstra 
do por FAGGART (17), SMITH (51), MANNERBERG & BRATTHALL 
(32), SANTOS (50), STEAGALL (55), TAVEIRA (59) e GUIMARÃES 
(24). Observa-se na figura 1 que o corpo de prova de M5 é 
o mais colorido. 
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Figura 1 - Aspecto visual dos corpos de prova apos 1mer-
sao por 23 horas nas soluções antissépticas e 
na agua destilada. 
Comparando- se a porcentagem de desintegr~ 
çao calculada , do grupo constituido por M
5 
(pH 4,0) e M6 
(pH 7,4) e o meio M2 (pH 8,4), nota-se que foi ma1or em 
M2 , fato este surpreendente po1s ser1a esperado que no 
meio mais básico M2 , a desintegração fosse menor,de acoE 
do com os trabalhos de PORTO (45), ERIKSSON (15), ERIKS -
SON & STRRLFORS (16) e GUIMARÃES (24). Utilizando a hipó 
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tese anteriormente exposta, supoe-se que a adsorção de 
componentes graxos dos meios MS e M
6 
pelQS espécimes, fun 
cionou como uma película protetora reduzindo a desintegra 
çao, a ponto de ser menor que no meio M2 , comprovadamente 
básico. Esta adsorção pareceu ser maior para os corpos de 
prova 1mersos em M5 , o que pode ser comProvado pela colo-
raçao mais intensa apresentada pelo espécime da figura 1. 
Além da hipótese jâ levantada, a diferença 
entre o poder de dissolução dos meios M
2 
(pH 8,4) 
(pH 7,4), que apresentam pH bisicos, poderia aer tambim 
expli-cada lançando-se mão do trabalho de WILSON e BATCHE-
LOR (63), no qual afirmam que, apesar das soluções alcali 
nas atacarem levemente os cimentos de silicato, o ataque 
é mais severo com compostos de sódio. Como pode ser veri-
ficado pela composição dos antissépticos descrita no item 
4.1.1., do capítulo Material e Método, o meio M
2 
contém b~ 
rato de sódio e sacarina sádica. Neste caso, as afirma~es 
daqueles autores corroboram os resultados apresentados ne~ 
te experimento. Um outro fator coadjuvante para a menord~ 
sintegração apresentada no meio M6 , em relação com M2 , se 
ria a presença de fÓsforo na sua composição. Partindo do 
fato de que a deslntegração foi estimada a partir do teor 
de fósforo que se solubilizou dos corpos de prova, a con-
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centracão do s~luto no meio solverite M
6 fói equilibrada 
mais rapidamente do que no meio M2 ~ que nao contém fÓsfo-
ro em sua composição. Esta justificativa se apeia no tra-
balho de EICHNER et alii (13). 
O valor de 0,6585% para a ~esintegraçio em 
agua destilada (M 1 ) está de acordo com aquele obtido por 
STEAGALL (56), para a mesma marca e com a mesma metodolo 
gia utilizada neste trabalho. Esta porcentagem de desint~ 
gração em M1 (pH 6,9) foi maior do que a porcentagem de 
desintegração calculada para o grupo constituído por M
5 
e 
M6 e para o meio M2 . A menor dissolução apresentada pelos 
meios M2 e M6 com relação a M1 , pode ser explicada em ter 
mos de potenciais hidrogeniônicos sendo os meios mais bá-
sicos (M
2 
e M
6
) menos lesivos~ corroborando os resultados 
apresentados por PORTO (45)~ ERIKSSON (15), ERIKSSON & 
STRRLFORS (16) e GUIMARÃES (24). Apesar de possuir um bai 
xo pH~ o meio M5 apresentou menor poder de dissolução do 
que a água destilada. Seguindo-se a mesma linha de racio-
cínio utilizada para justificar a igualdade estatística e~ 
tre M5 e M6
, poder-se-ia dizer que componentes graxos da 
solução antisséptica constituinte do meio M5 foram adsor-
vidos pelos corpos de prova formando uma película protet~ 
ra contra a dissolução. 
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Os meios M3 e M4 constituíram o grupo com 
a maior porcentagem de desintegração calculada. Ambos os 
meios são âcidos, embora com pH diferentes, M
3 
(pH 5,4) e 
M4 (pH 3,0), tendo M4 apresentado o menor valor no conju~ 
to dos potenciais hidrogeniônicos de todos os meios de i-
mersao utilizados no presente trabalho. Este baixo valor 
de pH é possivelmente devido a presença de ácido tático em 
sua composiçio (item 4.1.1.). O meio M4 , apesar de estatis 
ticamente igual a M3 , apresentou o maior valor médio de 
desintegração, sendo este resultado concordante com os de 
VOELKER (60), NORMAN et alii (36, 37, 38), J0RGENSEN (27), 
PORTO (45), SMITH (51), WILSON & BATCHELOR (63), ERIKSSON 
(15), ERIKSSON & STRRLFORS (16), PULVER & ROSSINGTON (47), 
CAMPANA (5) e CAMPANA & STEAGALL (6), que relatam ser os 
meios ácidos possuidores de maior poder de dissolução. 
Embora o meio M3 tenha apresentado pH maior 
do que M4 apresentou porcentagem de desintegração estatis 
ticamente igual, o que parece confirmar as conclusões de 
NORMAN et alií (37, 38) e PULVER & ROSSINGTON (47),de que 
a intensidade do ataque e dependente não só do pH dos ãci 
dos mas tambêm da natureza do ânion do meio e também as 
de ERIKSSON (15) de que a constante de dissociação e o coe 
ficiente de difusão dos ácidos devem ter influência na de 
sintegracão dos cimentos de silicato. 
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Comparando-se os pH dos me~os M
3 
(5~4) e 
M
5 
(4,0), poderia parecer incoerente que os dois meios te 
nham ocupado lugares extremos na escala crescente di por-
centagem de desintegração. Entretanto, como ficou compro-
vado pelos trabalhos de NORMAN et alii (37, 38), PULVER & 
ROSSINGTON (47) e ERIKSSON (15), nao somente o pH mas ta~ 
bêm o tipo e outras propriedades dos ácidos determinam o 
poder de dissolução do meio. Este fato, aliado â possível 
proteção superficial oferecida por componentes graxos de 
alguns meios, co~o M
5
, aos corpos de prova, poderiam jus-
tificar a discrepância dos resultados apresentados. 
6 3. 
7. CONCLUSJI:O 
Os resultados obtidos no presente trabalho 
permitiram as seguintes conclusões: 
1) a desintegração foi maior no grupo constituído p~ 
los meios M3 (Flogoral) e M4 (Malvatricin), segui 
dos, em ordem decrescente por M
1 
(igua destilada) 
M
2 
(Malvona) e finalmente pelo grupo constituído 
pelos meios M
5 
(Anapyon) e M6 (Cepacol); 
2) A porcentagem de desintegração em agua destilada, 
apresentada pelo ~imento utilizado, está de acor-
do com o Índice e--stabelecido pela especificação n9 
9 da American Dental Association. 
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8. SINOPSE 
O objetivo deste trabalho foi verificar a 
influência exercida pelas soluçÕes antissêpticas da cavi-
dade oral~ sobre a solubilidade e desintegração do cimen-
to de silicato Porcelana Melhorada da S.S.White~ compara~ 
do-a com a desintegração em água destilada, que e o meio 
solvente recomendado pela especificação nQ 9 da American 
Dental Association. 
Em virtude da dificuldade de separar o re-
sÍduo seco do prÓprio meio daqu~le deixado pelos corpos 
de prova do cimento, a desintegração nas soluçÕes aniis-
sépticas foi calculada a partir da porcentagem de fosfato 
liberado nos referidos meios. 
Os resultados analisados permitiram con-
cluir que: 
1) a desintegração foi maior no grupo constituído p~ 
las soluçÕes antissêpticas nFlororal 11 e "Malvatri 
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cin'', seguidas em ordem decrescente por agua des-
tilada~ ''Malvona'' e finalmente pelo grupo consti-
tuído pelas soluçÕes de "Anapyon" e "Cepacol"; 
2) a porcentagem de desintegração em âgua destilada, 
apresentada pelo cimento utilizado, está de acor-
do com o índice estabelecido pela especificação n9 
9 da American Dental Association. 
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9. SUMMARY 
The present study was carried out to .~eva-
luate the influence of antisseptical solutions upon the 
solubility and disintegration of one brand of silicate ce-
ment, in comparison with the amount of disintegration in 
distilled water, according to American Dental Association 
Specification n4 9. 
Due to the fact that the application of the 
A.D.A. method may distort the results and cause difficult 
in interpretation, the disinte~ration was calculated in-
directly from the phosphate percentage evaluated from the 
specimens. 
The results have shown that: 
1) the disintegration level was bigger in the media 
M
3 
(Flogoral) and M4 (Malvatricin) followed by M1 
(water dístílled), M2 (Malvona) and finally by 
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the group that presented the lowest disintegra-
tíon, M5 (Anapyon) and M6 {Cepacol); 
2) the disintegration percentage presented by the 
brand of silicate cement is in accordance wíththe 
level established by American Dental Association 
Specification n. 9. 
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11. APENDI CE 
Tabela VI - Conteúdo de fÓsforo e fosfato liberados nos meios de imer-
são e peso médio dos corpos de prova. 
REPETIÇAO M1 M2 M3 M4 MS M6 
1 2,7008 1,5016 4,0897 4,3613 1,4965 1,2300 
2 2,5068 2,0980 4,0779 4,1271 1,1721 1,3691 
I 3 2,8224 2,6656 4' 1650 4,1944 1,2103 0,9702 
4 2,8579 2,3487 3,5786 4,0077 1,4673 1,3224 
5 2,5074 1,8905 3,5 770 4,5 770 1,2835 1 '1243 
1 8.,2833 4,6055 12,5431 13,3761 4,5898 3,7724 
2 7,6883 6,4346 12,5069 12,6578 3,5948 4,1990 
II 3 8,6563 8,1754 12,7740 12,8642 3 '7120 2 '9756 
4 8,7652 7;>2035 10,9756 12,2916 4,5002 4,0558 
5 7,6902 5 '7 982 10,9706 14,0376 3,9365 3,4482 
1 2.239,7 2.334,9 2.258,4 2.183,6 2.224,6 2.219,1 
2 2.161,4 2.285,1 2.288,1 2.255,3 2.302,8 2.210,4 
IIl 3 2.148,2 2.094,5 2.180,7 2.127 ,5 2. 261 '7 2.225,1 
4 2.341,5 2.272,3 2.213,1 2.240,3 2.266,7 2.213,2 
5 2.326,7 2.373,1 2.282,9 2.201,8 2.308,5 2.229,8 . 
1 0,3698 0,1972 0,5554 0,6126 0,2045 0,1700 
2 0,3557 0,2816 o ,5466 o ,5612 o' 1561 0,1900 
IV 3 0,4029 0,3903 0,5858 0,6047 0,1641 0,1337 
4 0,3743 0,3170 0,4959 0,5486 0,1985 0,1832 
5 o ,3305 0,2443 0,4805 0,6375 o ,1705 0,1546 
I: Conteúdo de fÓsforo - mg em 50 mL 
II: Conteúdo de fosfato - mg em 50 ml. 
III: Peso médio dos Corpos de prova - em mg .. 
IV: % de fosfato dissolvido dos corpos de prova. 
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